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O RESPONSÁVEL pelo Programa
Carnegie Mellon Portugal defendeu
ontem que esta iniciativa reforça a
ligação entre a investigação científi-
ca e a comercialização dos resulta-
dos obtidos e que já levou à criação
de nove novos negócios na área das
tecnologias de informação.

João Claro, diretor nacional do
programa CMU (Carnegie Mellon
University) Portugal, disse à Lusa
que “o número de startups ou spin-
offs criadas a partir da atividade da
parceria são nove, todas nas áreas
de tecnologias de informação e co-
municação”, e só uma delas não es-
tá a ser desenvolvida em Portugal.

O programa CMU Portugal reali-
zou ontem, em Lisboa, um seminá-
rio dirigido aos investigadores “em
condições de arrancar com ativida-
des de comercialização para a sua
investigação” e àqueles que estão a
começar a preparar novos projetos
de investigação.

“Queremos transmitir a ideia de
possíveis caminhos de comerciali-
zação contados na primeira pessoa
por investigadores e promotores de
projetos de comercialização de tec-
nologia de base universitária”, ex-
plicou João Claro.

No encontro, participaram res-
ponsáveis de startups portuguesas,
algumas criadas a partir do CMP,
para “dar uma panorâmica dos dife-
rentes caminhos e percursos de co-
mercialização”.
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